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De 6h às 18h, o trecho entre o 
Ed. Consei e 4a DF estará fechado 

para os veículos. Toda a via 
será tomada pelo evento Rota 

156: Guará na Rua. A iniciativa 
de moradores do Guará foi 

abraçada pelo governo e pela 
população, que já planeja repetir 

a dose uma vez por mês.  
Na Rota 156 a comunidade vai 

encontrar um pouco da produção 
cultural da cidade e um espaço 
propício ao esporte e ao lazer. 
Enquanto um lado da via estará 
livre para caminhar, andar de 
bicicleta e skate, o outro vai 

receber apresentações artíticas, 
exposições e atividades para 

crianças (página 5).  

Escola Técnica
Obras começam sob muita polêmica

CR GUARÁ
Quase pronto para  
a segundona 2015
Time que vai buscar uma das duas vagas da 
primeira divisão de 2015 será apresentado na 
próxima semana. Base é formado por garotos 
(Página 11).

Secretária Leila 
visita o Cave
A secretária de Esportes, Leila 
do Vôlei, visitou as instalações 
do Cave nesta sexta-feira. Ela 
busca recursos para reforma 
do estádio e das quadras do 
complexo.

Guará na Rua Evento ocupa 
via central

Assim que as máquinas começaram a limpar a área para o início das obras da Escola 
Técnica começou o protesto de um grupo de moradores e de usuários das quadras 
de esportes destruídas. Confusão provocou até prisão de manifestante. Escola ficará 
pronta em 2016 e comecará a funcionar em 2017 (Páginas 8 e 9).
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Escola Técnica x Moradores
Já que a construção da Escola 

Técnica é irreversível, porque as 
obras já foram iniciadas (ver páginas 
8 e 9), sugiro que os usuários 
da quadra de esportes demolida 
negociem a construção de outra 
com a construtora. Afinal, numa 
obra que vai custar R$ 11 milhões 
o custo de uma quadra seria 
correspondente a um troco.

Carona
O projeto 156 (ver página 7) 

despertou o interesse de muitos 
caroneiros. Vários deputados já se 
apressam em apresentar projetos para 
transformar a iniciativa em lei, embora 
não haja necessidade disso. Também o 
Detran resolveu aproveitar a carona e 
está instituindo projeto semelhante e no 
mesmo local.

E devem aparecer mais.

Zumba voltou
Depois de ser proibida de continuar 

com as aulas de zumba no Guará, 
numa ação movida pelo Sindicato 
dos Professores de Educação Física, a 
professora Gisele Alarcon conseguiu 
uma liminar na justiça para continuar as 
atividades. 

As aulas de zumba acontecem no 
Salão de Múltiplas Funções do Cave e 
no estacionamento ao lado do Ginásio 
Coberto.

Feira do Guará
A Feira do Guará vai aos poucos perdendo 

sua identidade e se transformando numa 
feira de importados e quinquilharias. As 
bancas de roupas, calçadas e eletrônicos estão 
ocupando os lugares das tradicionais bancas de 
hortigranjeiros e mercearia, que sempre foram 
os principais atrativos da feira, junto com os 
restaurantes e as peixarias.

Uma pena.  

Calçadão
Passados sete meses de governo e a situação 

do inacabado calçadão do Guará II continua 
sem solução. Depois de fazer uma auditoria 
no processo, a atual gestão descobriu muitas 
irregularidades na contratação do serviço e 
depois nos acordos de ampliação dos prazos e 
nos pagamentos.

Pelo jeito, o assunto ainda vai render e 
a conclusão da obra deve demorar um bom 
tempo.

Reunião da  
Rede do Guará

A Rede Social do Guará , uma rede de 
atenção à família, definida como um  conjunto 
de diversos órgãos governamentais, entidades, 
movimentos locais e autônomos membros da 
comunidade, que tem por objetivo discutir a 
integração dos serviços públicos e comunitários 
a fim de garantir a boa convivência familiar 
e comunitária, volta se reunir na próxima 
quinta-feira, 30 de julho,  das 8h30 às 11h30, no 
auditório do 4º Batalhão da PM. 

A participação é aberta a qualquer 
interessado.

Arraiá do 4º BPM
O mais tradicional e concorrido 

arraiá do Guará, o do 4º Batalhão da 
Polícia Militar, volta a ser realizado, 
nos dias 7 a 9 de agosto.

Eleição na  
FBF contestada

O ex-administrador regional do 
Guará, Josafá Dantas (foto), pode 
ser destituído do cargo de presidente 
da Federação Brasiliense de Futebol 
após três anos no cargo. O  juiz Mário 
José de Assis Pegado, do TJDFT, 
aceitou ação movida pelo Ministério 
Público do DF, que apontava três 
irregularidades no pleito passado. 

Se  não conseguir provar que as 
acusações, a eleição pode ser anulada e 
convocada outra. Resultado até o final 
da próxima semana.

Fogo  
em área urbana

O que leva um indivíduo a tacar fogo 
em área urbana com vegetação? Aqui 
no Guará está demais essas queimadas. 
Geralmente é proposital. Pessoas que 
querem limpar seu quintal acreditando 
que colocar fogo é a maneira mais fácil de 
fazê-lo. Não dá para deixar roupa no varal, 
a casa não para limpa, pois a todo instante 
a fuligem da fumaça vem com o vento e 
suja tudo e além do ar que fica irrespirável. 

Eu moro no Bernardo Sayão e aqui, 
como é um setor de chácaras, tem muito 
mato o que leva alguns vizinhos a fazerem 
suas “fogueirinhas particulares”. Nesta 
época, sempre aparece um incêndio perto 
daqui. Se deixarmos a janela do quarto 
aberta  entra tanta fumaça que deixa 
a gente tonta. A varanda fica preta de 
fuligem. Sei que é difícil fiscalizar esse tipo 
de ação e nem sempre as queimadas são 
propositais. 

Talvez distribuir cartilhas alertando 
quanto aos perigos de queimar lixo em 
áreas urbanas ajudaria a conscientizar 
pessoas sem noção.

Célia Balduino

Som alto
Não vou perder o Globo Repórter no 

dia em que o programa apresentar o tema: 
“Guaraenses colocam o som alto no carro 
e passam na sua rua, estremecendo suas 
vidraças”.

De onde eles vem? Eles pensam? O 
que eles pensam?

Detalhe: geralmente o som vale mais 
que o carro.

Alessandra Nascimento Silva

Também acho ridículo som alto, em 
carro ou em casa.  E acho mais ridículo 
ainda quando é um carro que o som vale 
mais.  Eu sou da seguinte teoria: quer 
tirar onda? Tira onda com coisa boa. Que 
preste. Tira onda com um carro top. Agora 
ficar com som e um carro mil... aí não!

Jackeline Izalklia

Rádio Maria
Excelente a reportagem sobre a Rádio 

Maria, que passa a ter sede no Guará. 
Fiquei feliz com a informação de que 
a rádio vai ser sintonizada também em 
frequência FM.

A Rádio Maria vai ajudar a fortalecer a 
igreja Católica num momento que a nossa 
igreja sofre com o crescimento das igrejas 
evangélicas.

Parabéns pela reportagem!
Lídia Mineiros

Arraiá do 4º BPM
O mais tradicional e concorrido 

arraiá do Guará, o do 4º Batalhão da 
Polícia Militar, volta a ser realizado, 
nos dias 7 a 9 de agosto.
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Retirada de carcaças 
A Administração do Guará continua 

retirando carcaças de veículos das ruas. 
Mesmo da operação realizada em conjunto 
com o Detran há dois meses, continuam 
aparecendo outras carcaças em áreas públicas.

Governador  
na Rota 156

O governador Rodrigo 
Rollemberg e o vice 
Renato Santana, também 
administrador interino do 
Guará, confirmaram presença 
no evento Rota 156, domingo 
no centro do Guará II. 

Food truck, 
não

Por falar na Rota 156, 
inúmeros food trucks, 
aqueles trailers de comidas, 
procuraram a organização 
interessados em participar 
do evento. Mas, não foram 
autorizados, para não 
concorrer com os restaurantes 
da cidade, e porque veículos 
não serão autorizados na 
pista.

Quem insistir pode ser 
recolhido pela Polícia Militar. 

Paula Pequeno
A ex-jogadora a seleção de vôlei, a gua-

raense Paula Pequeno, começa um projeto 
inédito no Guará: um workshop de vôlei 
de alto rendimento. As palestras aconte-
cem neste fim de semana, com Rolando 
Menendez e Ernesto Hernandez no Co-
légio Rogacionista da QE 38. Outras in-
formações no site www.cursodevoleibol.
com.br.

Vandalismo
Nem mesmo as intervenções artísticas 

estão livres das ações dos vândalos. NEsta se-
mana depredaram uma das geladeiras-biblio-
tecas do arte-educador Lucas Rafael. 

O artista já organizou tudo de volta no 
lugar. A proposta é reaproveitar geladeiras ve-
lhas como estante de livros disponíveis gra-
tuitamente à população nas praças da cidade. 
As geladeiras são pintadas por artistas gua-
renses e os livors doados pela comunidade. 



TEM UM PROJEÇÃO NO GUARÁ II PERTO DE VOCÊ!

ANÁLISE E DESENVOLVIMENTO
DE SISTEMAS - 2,5 ANOS ADMINISTRAÇÃO PEDAGOGIA SERVIÇO SOCIAL

NOTURNO
R$ 542,24

NOTURNO
R$ 618,22

NOTURNO
R$ 445,38

NOTURNO
R$ 449,90*

GESTÃO DE RECURSOS 
HUMANOS - 2 ANOS DIREITO GESTÃO PÚBLICA - 2 ANOS

NOTURNO
R$ 516,51

NOTURNO
R$ 1.028,31

NOTURNO
R$ 516,51

Mensalidades com valores para pagamento do boleto até o vencimento. 
* Válida apenas para o 1O semestre do curso (2O semestre de 2015).

www.faculdadeprojecao.edu.br

GUARÁ - 3038-6500

TAGUATINGA - 3451-3910
TAG. NORTE - 3354-1838
CEILÂNDIA - 3038-6100
SOBRADINHO - 3038-7623

FIESP

FINANCIAMENTO

PRÓPRIO
Válido apenas para novos ingressantes 

no segundo semestre de 2015.

Primeira mensalidade GRATUITA

CHEQUE-BÔNUSFIES
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ROTA 156

APRESENTE ESSE ANÚNCIO 
E RECEBA 50,00 DE DESCONTO

NA SUA MATRÍCULA

Guará I Qi 07 - 3567-9181   Guará II Qe 13 - 3381-0036   Guará II Qe 19 - 3381-9896

MATRÍCULAS 

ABERTAS 
MATRÍCULAS 

ABERTAS 

* Grupo de escoteiros HokmaGuara fará 
campanha do agasalho e brincadeiras di-
vertidas, ao longo do dia no início da  QI 
25 em frente a delegacia.
* DJs animarão em dois pontos (QI25 e 
QI27) ao longo do dia.
* Roda de capoeira Amigos do Guará as 
09h na altura da QI 30.
* Ropefit Brasil 10h na altura da QI 25.

* Espaço infantil “Se essa rua fosse mi-
nha…”  na altura da QI 25:
8h   - mala do livro/tai chi.
9h   - espetáculo circense Antigravitacional.
10h - yoga para crianças prof. Dayse Rose. 
11h- contação de histórias com a artista 
Nyedja Gennari. 
15h- contação de Histórias com o escritor 
infanto-juvenil  Marco Miranda.
16h- Isabel e Beto Tutu.
*  cama elástica, totó, piscina de bolinha, ama-
relinha, brincadeiras com corda, peão, pipa  e 
bambolê o dia todo na altura da QI 25.

*  Clube do Blues  - parada da QI 25.
11h - Cortejo cênico musical “essa rua é um 
rio brilhante” (itinerário: Clube do Blues/
Consei/”Se essa rua…”
11h - Poesias: Daniel Pedro/Jirlene pas-
coal/Ceira Beira.
14h as 17h - Delta Boy Walt/Mariana Camelo.
17h - Escola de samba Imperio do Guará.
*  Museu do vinil ao longo do dia na parada 

do comércio da QI 25.

* Espaço do Troca - livros, HQs,  cds, ao 
longo do dia na parada da QI 27.

* Rádio Guará - ao longo do dia posto da 
PM QI 27.

* BMX - ao longo do dia próximo a parada 
da QI 27.
* Tempo de poesia ao longo do dia na para-
da da QI 27.

* Feirinha ao longo do dia na altura do SQA 
com feira orgânica, artesanatos, comidas, 
roupas etc…

* MAG - Movimento Ambientalista do 
Guará- ao longo do dia da altura do SQA. 

* Toca Guará, bandas apresentando seus 
trabalhos autorais, na parada do centrão:
10h -  Marbru
10:45 - Profans
11:30 - Leo Yoloben
12:15 - Claiton Roots
13h - Mcr
13:45 - Kelton
14:30 - Romanos
15:15 - Corte Seco
16:00 - Dino Bang

* SK8 ao longo do dia na parada da QI31

Programação
O Guará ocupa  
a rua neste domingo
Movimento iniciado por grupo de moradores cai nas graças 
da população e cria um novo espaço cultural na cidade

Neste domingo, 26 de julho, o tre-
cho entre o EdifícioConsei e a 4ª 
Delegacia de Polícia, na Avenida 

Central do Guará II, será interditado ao trá-
fego de veículos das 6h ás 18h. No lugar dos 
carros, ônibus e motos, artistas, crianças e 
famílias inteiras se divertindo e conhecendo 
a diversidade cultural do Guará. É a Rota 
156: Guará na Rua, evento coordenado pelo 
Coletivo 156 e apoiado pelos comerciantes 
e artistas da cidade, além do Governo do 
Distrito Federal, através da Administração, 
Secretaria de Esporte e Polícia Militar.  

As atividades são todas gratuitas e abertas 
ao público. Uma das faixas ficará livre para a 
prática de caminhada ou para quem preferir 
pedalar ou andar de skate, levar as crianças 
para passear ou qualquer outra atividade de 
locomoção. A outra faixa será ocupada por 
várias tendas que vão oferecer diversas atra-
ções tais como: oficina de pintura, contação 
de histórias infantis, oficina de pipas, palha-
ços (Tenda da Criança), pista de skate street, 
grafite, feira de troca de livros, cd’s e dvd’s, 
dominó, DJ’s e bandas com músicos locais, 
grafite, entre outras inúmeras atividades.

A idéia surgiu a partir da reunião de 
amigos, moradores antigos do Guará, que 
decidiram formar um grupo de atuação só-
cio-cultural para a produção e realização do 
evento. Assim, foi criado o Coletivo 156, 
que levou a sugestão até a Administração 
do Guará. Além de aprovar a idéia, a Admi-
nistração ofereceu todo o apoio necessário 
para a realização do evento, juntamente com 
o aparato oficial de segurança que inclui as 
Polícias Civil e Militar, Corpo de Bombeiros 
e Detran.

O Coletivo 156 é formado pelos jorna-
listas Léo Saraiva, Rafael Souza e Luiz Kaffa, 
os músicos Hélio Gazu, Ralph Sadella e De-
nizar Marques, as produtoras culturais Luiza 
Hagah, Magda Ungarelli e Jussara Duré, o 
arquiteto José Hélder de Sousa e o síndico 
Francisco Saturnino, todos moradores do 
Guará. 

A próxima edição já está marcada para 
o dia 30 de agosto, no mesmo local. O gru-
po agora pleiteia a concretização do espaço 
com a aprovação de uma lei distrital obri-
gando o Estado a interditar a via ao menos 
uma vez ao mês. 
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Para chegar ao Parque Ezechias Herin-
ger a pé ou de bicicleta, é preciso atra-
vessar uma das mais movimentadas 

avenidas do Guará. O perigo é ainda maior 
porque os motoristas que vem da Estrada 
Parque Guará (EPGU), onde o limite de 
velocidade é de 70km/h, tem a visão com-
prometida pela topografia da pista e nem 
sempre conseguem ver com antecedência 
quem está atravessando a pista. Acidentes 
são comuns no local, principalmente duran-
te a noite. 

Na última terça- feira, por volta das 
18h30, Raimundo Formiga, conhecido 
como Índio, morador do Guará foi atrope-
lado sobre esta faixa de pedestre. Praticante 
costumaz de corrida, havia feito seu exer-
cício diário no parque e atravessava a faixa 
para pegar o calçadão e ir para casa, quando 
foi atropelado por uma moto e quebrou o 
fêmur. O Samu prestou socorro rápido e o 
levou para o Hospital de Base onde aguarda 
para fazer uma cirurgia. 

A via próxima ao local do Parque é de 
circunscrição do Detran-DF, mas a autarquia 
não tem autonomia para construir. Juan Car-
los Del Carpio Natcheff, Coordenador Exe-
cutivo da Administração Regional do Guará, 
explica que o órgão não tem nenhum registro 
de demanda ou solicitação por parte da co-
munidade para a construção de uma passare-
la.  Em conversa com o Detran, Juan afirma 
que já está em andamento estudo de viabili-
dade, para implantação de semáforo na via.  
“Acredito que estas alternativas irão diminuir 
os riscos de acidentes no local, o Detran tem 
dado todo o apoio e orientação necessária, as 
demandas da Administração com as questões 
de transito”, destaca. Mas, um semáforo pode-
ria aumentar o risco de acidentes, já que a in-
terrupção do trânsito poderia causar colisões 
graves no local. O ideal seria a construção de 
uma passarela para pedestres e ciclistas sobre 
a via, sem a interrupção do trânsito, de forma 
a integrar o calçadão e a ciclovia do Guará II 
ao Parque Ezechias Heringer. 

O morador Miguel Edgar Alves há mui-
tos anos acompanha o trecho de saída do 
Guará, EQs 19/21 e conta que no local já 
aconteceram vários acidentes com vitimas, 
inclusive fatais, e, com a colocação dos par-
dais diminuiu um pouco. “Hoje em dia te-
mos o arque do Guará começando a ser fre-
quentado, e com isso foi preciso criar a faixa 
de pedestre para se ter uma melhor acessi-
bilidade, o que vem ocasionando acidentes 
por causa da velocidade dos carros. Quase 
que diariamente acontece colisões com vi-
timas”. Diante da situação, Miguel solicitou 
um estudo da área para a colocação de uma 
passarela em recente visita ao vice-governa-
dor Renato Santana. Ele já conseguiu junto 
ao Deputado Chico Vigilante um recurso 
de R$ 400 mil de emenda parlamentar para 
a construção da passarela, com um design 
moderno e servirá como um pórtico de 
entrada do Guará sendo um cartão postal, 
além de trazer segurança para os usuários do 
parque e dos carros que por ali passam. 

Atropelamento ressalta perigo  
da travessia para o Parque do Guará
Mesmo com a faixa de pedestre, avenida de alta velocidade e pouca visibilidade é um risco constante para os pedestres
POR LÍGIA MOURA

O morador do Guará, Raimundo 
Formiga, o Índio, foi atropelado sobre a 
faixa de pedestre ao sair do Parque do 

Guará e quebrou o fêmur
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POLÊMICA

Começam as obras da Escola Técnica
Vizinhos e usuários de quadras de esportes protestam, mas maioria da  população apoia

Agora é definitivo. Come-
çaram nesta sexta-feira as 
obras da Escola Técnica 

do Guará, entre a QE 17 e o Cen-
trão. Mas, antes mesmo de ser ini-
ciada, a obra está provocando po-
lêmica. Usuários de duas quadras 
esportivas demolidas e morado-
res próximos protestaram durante 
todo o dia contra a presença das 
máquinas que começaram a lim-
par a área.

Os ânimos ficaram tão acirra-
dos que foi necessária a presença 
da Polícia Militar para evacuar 
as duas quadras, para que as má-
quinas pudessem trabalhar. Uma 
jovem foi retirada à força pela 
polícia depois de sentar-se dian-
te da retroescavadeira que remo-
via uma das quadras. Portando 
faixas, um grupo que recuperou 
uma das quadras para jogar bas-
quete, pedia a suspensão da obra 
e a transferência da escola para 
outra área. Mas, os protestos nada 
adiantaram: no final da tarde tudo 
havia sido removido. Na próxima 
semana, a construtora começa a 
instalação do canteiro e deve ini-
ciar a obra na segunda quinzena 

de agosto.
A Escola Técnica do Guará 

será construída em 14 meses, ao 
custo de R$ 11,7 milhões, sendo 
R$ 4,2 milhões do GDF e R$ 7,5 
milhões da União, e atenderá até 
1 mil alunos ao mesmo, de acor-
do com a Secretaria de Educação, 
que ficará responsável pela gestão 
da escola. 

Integrada
A Escola Técnica do Guará 

será integrada, ou seja, o ensino 
médio e o ensino profissionali-
zante não se distinguem na rotina 
do aluno. Hoje, das cinco escolas 
técnicas do Distrito Federal, ape-
nas a do Gama funciona assim. “A 
Escola Técnica do Guará é sinal 
de um novo tempo, de uma nova 
forma de cuidar da juventude e de 
seu futuro. Ali, o aluno termina o 
ensino médio inserido no merca-
do de trabalho, com possibilidade 
de competir”, explica a Coorde-
nadora de Educação Profissional 
da Secretaria de Educação, Vânia 
Linhares.

A escola estará em funciona-
mento no primeiro semestre de 

2017, depois que toda a estrutura 
estiver montada.  Enquanto isso, 
a Secretaria de Educação, atra-
vés  da Coordenação Regional de 
Ensino do Guará,  define a grade 
dos cursos a serem oferecidos. 
Os cursos serão escolhidos de 
acordo com a demanda e vocação 
da cidade, e escolhidos depois 
de uma pesquisa ampla entre os 
moradores, principalmente os 
jovens. Também serão realizadas 
audiências públicas para a escolha 
e análise dos cursos a serem ofere-
cidos. Por exemplo, por conta do 
Polo de Moda e das várias confec-
ções instaladas na cidade, um dos 
cursos oferecidos poderia ser o de 
Técnico em Produção de Moda, 
segundo o catálogo de cursos 
técnicos do Ministério da Educa-
ção. Esse curso capacita o aluno 
a coordenar a montagem de am-
bientes para divulgação da moda, 
estabelece relação direta entre 
produto e consumidor, pesquisar 
tendências de moda, de mercado 
e de lançamentos para construção 
de estilos e composição visual, 
elaborar a composição de looks 
para apresentação pública de esti-

lo, produção publicitária, vitrines, 
exposições, desfiles. Habilidades 
úteis para a demanda do mercado 
guaraense. 

Demanda inicial
Quando foi projetada, a esco-

la previa o oferecimento de cur-
sos nas áreas de Saúde, Hotelaria 
(por causa da Copa) e Informáti-
ca. Também estava prevista a área 
de Moda, uma vocação da cidade. 
Mas, de acordo com o coorde-
nador da Regional de Ensino do 

Guará, Afrânio Sousa Barros,  a 
nova  demanda pode mudar a 
configuração. “Vamos ouvir o se-
tor produtivo e os moradores para 
sentir o que eles querem. Não 
adianta oferecer cursos que não 
tenham mercado ou que não te-
nham interessados”, explica. 

Na pesquisa anterior enco-
mendada pelo Ministério da Edu-
cação, há três anos, Saúde, Hotela-
ria, Informática e Moda foram as 
mais pedidas. 

Na área da Saúde, os cursos 
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mais citados foram de Enferma-
gem e Farmácia. Uma surpresa na 
pesquisa da época foi o curso de 
Biblioteconomia como um dos 
preferidos dos jovens guaraenses. 
Mas, o coordenador da Regional 
de Ensino frustra essa preferên-
cia, ao explicar que é uma profis-
são com poucas perspectivas de 
demanda na era da informática. 
“Não podemos fazer um inves-
timento tão grande para formar 
profissionais que teriam dificul-
dades de entrar no mercado de 
trabalho”, completa.

Como é o acesso
Os cursos técnicos tem du-

ração  de dois a quatro anos. O 
acesso aos cursos, entretanto, não 
depende apenas da vontade do 
interessado. Para conseguir a vaga 
o aluno deve passar por uma sele-
ção pública, uma espécie de mini 
vestibular, chamado de “vestibuli-
nho”,  com prova escrita (incluin-
do redação).

No caso do Ensino Médio ou 
Ensino Médio Integrado à Edu-

cação Profissional (profissiona-
lizante), o estudante precisa ter 
concluído o Ensino Fundamen-
tal. Para o Ensino Técnico subse-
quente, o aluno tem deve ter con-
cluído o Ensino Médio. 

Protesto contra a escola
Dois são os argumentos dos 

que são contra a construção da 
Escola Técnica entre a QE 17 e o 
Centrão. Além do grupo de usuá-
rios das quadras de esportes, mo-
radores dos condomínios Super 
Quadra Atlântica (SQA) e Life, 
construídos há dois anos, recla-
mam que a escola vai  tirar a área 
verde e trazer muito movimento e 
transtorno para os vizinhos. Para 
Rodrigo Dutra, “a Escola Técnica 
vai provocar um movimento no 
trânsito desproporcional à estru-
tura viária do centro do Guará 
II. Imagine cerca de 1 mil alunos, 
quantos carros vão circular aqui?”  
“Não sou contra escola. Mas lugar 
é o que não falta para construí-
-la. Vamos ver quanto vão gastar 
nessa escola, mais um motivo pra 

roubar o dinheiro do cidadão”, 
protesta o morador Carlos Rocha.

“Não dá para entender. Quan-
do destinamos essa área para a 
Escola Técnica, há oito anos, e 
conseguimos os recursos na área 
federal, era quase unanimidade 
para os moradores do Guará. Não 
concebo alguém ser contra uma 
escola dessas para não perder pri-
vilégios”, afirma o deputado fede-
ral Izalci Lucas, que era Secretário 
de Ciência e Tecnologia quando o 
acordo para a construção da Esco-
la Técnica do Guará foi assinado 
com a União.

Para Klécius Oliveira, líder co-
munitário, a reclamação dos usuá-
rios das quadras pode ser resolvi-
da com a melhoria das condições 
de uso das quadras do Parque do 
Guará. “Elas estão bem em frente 
à área reclamada. Mas, para isso, 
o governo precisa retirar os cha-
careiros, para melhor a segurança 
dos usuários.

“Faço parte do grupo do bici-
cross e conseguimos muita coisa 
com a Administração do Guará, 

mas temos uma associação e tra-
balhamos para isso. Não adianta 
brigar, tem que se organizar e 
fazer por onde. Antigamente ti-
nha campeonatos em todas as 
quadras e tinha maior uso delas 

e não eram destruídas. Essas, in-
felizmente estão em um terreno 
que já era destinado para escola. 
Agora e correr atrás de construir 
novas”, sugere Marco Tulio Bites 
Carvalho.



BRASÍLIA É NOSSA CASA E, PARA VIVÊ-LA COM SEGURANÇA, PRECISAMOS ESTAR JUNTOS.

Juntos pelo compromisso de mudar a realidade e criar nossos fi lhos em um local onde a paz seja a regra. Hoje, 
convocamos cada brasiliense para um pacto que nos permitirá viver com tranquilidade. O Governo de Brasília e 
todos os seus órgãos tomaram a frente nesse movimento com atitudes que começam a gerar resultados, como 
o aumento no número de policiais pelas ruas. Agora, convidamos você a vestir essa camisa e participar de forma 
efetiva de todo o processo. Estamos juntos nesse pacto pela vida.

Saiba mais em www.vivabrasilia.ssp.df.gov.br.
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CANDANGÃO 

Dia 23 de agosto, domingo, às 15h30, 
contra o Dom Pedro, o Clube de 
Regatas Guará recomeça sua luta 

para voltar à primeira divisão do futebol 
brasiliense. O primeiro jogo está marcado 
inicialmente para o estádio Serejão, em Ta-
guatinga, mas pode ser realizado no estádio 
do Cave, que continua interditado para jo-
gos oficiais.

A base do time é formada pelo grupo 
de juniores que perdeu a semifinal do cam-
peonato da categoria para o Sobradinho re-
forçado com seis jogadores experientes do 
futebol brasiliense, que serão anunciados na 
próxima semana em evento que será apre-
sentado também o novo uniforme do clube 
para o campeonato deste ano.

A diretoria resolveu apostar também no 
mesmo treinador do time de juniores, Pedro 
Granato, por ele conhecer a maior parte do 
grupo. Embora jovem, o treinador já partici-
pou como auxiliar na Copa São de Futebol 
Júnior e foi jogador profissional em Brasília.

Adversários
O Guará vai disputar duas vagas com 

outros nove concorrentes – Bolamense, Bra-
zlândia, CFZ Brasília, Dom Pedro, Legião, 
Paranoá, Planaltina de Goiás e Taguatinga.

A primeira fase será disputada num tur-

no único, todos contra todos. Os dois pri-
meiros colocados garantem vaga para a pri-
meira divisão de 2015.

Chamando o torcedor
A nova diretoria do Guará quer a tor-

cida junto com o time no campeonato. 
Além da página no Facebook para incen-
tivar os torcedores, em cada jogo haverá 
promoções para quem for ao estádio. “Va-
mos distribuir adesivos do clube e sortear 
brindes”, informa Fabrizio Costa, um dos 
diretores.

Para custear o time deste ano foram 
fechados três patrocínios, com a Microtéc-

nica e 4Ases, que apoiaram no campeona-
to de juniores, e um terceiro patrocinador 
que será informado durante a apresenta-
ção do elenco, na próxima semana. 

A diretoria está tentando também a li-
beração do do Cave para os jogos no Can-
dangão. Interditado há dois anos por falta 
de segurança para os torcedores, o estádio 
vai receber reformas pontuais pela Ad-
ministração para atender os itens listados 
pelo Corpo de Bombeiros.  “Estamos acre-
ditando que vamos conseguir a liberação. 
Está havendo muito esforço e boa vontade 
de todos os lados. Queremos transformar 
o Cave num caldeirão”, planeja Fabrizio.

Polícia Militar 
promove concurso 
de fotografia

Em comemoração aos 206 anos de 
atuação da PMDF o policial militar 
Johnson Rodrigues está à frente na 

organização das comemorações dos 206 
anos da Bicentenária corporação e está or-
ganizando o 1º Concurso de Fotografia da 
PMDF.

Para participar a pessoa deverá inscrever 
até 4 fotografias, que correspondam ao tema 
“Polícia Militar - Muito mais que segurança”, 
podendo ser colorida ou Preto & Branco. O 
Concurso de Fotografia da Polícia Militar 
do Distrito Federal – 2015 é voltado para o 
público interno da PMDF e também para a 
comunidade do Distrito Federal e entorno. 
Não precisa ser profissional em fotografia, 
basta que o material produzido esteja de 
acordo com o regulamento. As inscrições 
são gratuitas e seguem abertas até o dia 30 
de julho de 2015. 

A festa de premiação acontecerá no dia 
19 de agosto as 20h no JK Shopping com 
uma exposição com as 50 melhores ima-
gens. O interessado em mais informações 
sobre o concurso deve entrar em contato 
com o sargento Johnson Rodrigues pelo 
telefone (61) 9605-3134 (WhatsApp) ou 
enviar solicitação para o e-mail pmdf.foto-
grafia2015@gmail.com.br 

Para informações, consulte o site www.
pmdf.df.gov.br 

CR Guará começa  
preparação para a Segundona
Time será mesclado com juniores e jogadores experientes

Técnico Pedro Granato (de branco) foi mantido para o profissional
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LUCIANO LIMA
É Papo Firme!

Bolo  
também é arte

A guaraense Aglae Gontijo é 
motivo de orgulho para a nossa 
cidade. A confeiteira Aglae é 
considerada hoje um dos grandes 
nomes do Distrito Federal na arte de 
fazer bolos artísticos. 

Escola Técnica do Guará: 
é preciso esgotar o diálogo

A construção da Escola Técnica entre as QEs 17 
e 19 do Guará II está causando muita polêmica nas 
rede sociais. E todos sabemos que quando cai nas 
redes sociais temos que estar preparados para ler o que 
queremos e também o que não queremos. 

Ser contra a construção de uma Escola Técnica 
é um absurdo. Dizer que o Guará não precisa de 
uma escola técnica é surreal. E diversos comentários 
diziam exatamente isso! Temos uma massa de jovens 
desempregados, sem perspectiva de futuro e sem uma 
profissão definida.

Mas, por outro lado, entendo também a posição 
dos moradores que são contra a construção da Escola 
Técnica. Nossa cidade cresce de forma desordenada. 
O trânsito é um caos diário. Perdemos imensas áreas 
verdes todos os anos. A violência está numa crescente 
absurda. Resumindo: a população está se sentindo 
pressionada e vendo a qualidade de vida diminuir.

Voltando para a pauta Escola Técnica, eu tenho 
uma opinião: não podemos ser contra. No entanto, 
precisamos esgotar o diálogo. Eu não acho uma má 
ideia fazer uma bela reforma no Centrão e adequá-lo 
à proposta da escola técnica. O Centrão tem uma área 
grande e é realmente um espaço subutilizado. Eu acho 
que toda comunidade iria ganhar muito!

Como poder reclamar do poder público 
se não conseguimos fazer a nossa parte?

A situação das tabelas de Basquete das quadras poliesportivas da área vivencial do Parque 
Ecológico do Guará (Ezechias Heringer) é muito triste. Precisamos tomar conta e preservar o 
que é nosso! Agora, por causa de meia dúzia de vândalos, não podemos jogar uma partidinha 
de basquete no lugar mais gostoso do Guará.

Árvores poéticas
Nos últimos dias algumas árvores do Guará II amanheceram poéticas. Lindas poesias 

penduradas nas árvores chamaram a atenção de todos que faziam caminhada na Avenida 
Contorno. O projeto se chama "Sinta Minha Poesia" e é de autoria da poetisa guaraense Nilva 
Souza, que usa o pseudônimo Aurea Valentina.
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JOSÉ GURGEL
Umas e Outras JOEL ALVES Guará Vivo

Rádio comunitária 
Guará FM  presente

A Rádio Guará FM tem se destacado por 
estar presente nos momentos importantes da 
cidade. Eventos como o desfile cívico, o Baile  
da Cidade e a Feijoada Solidária, são alguns 
exemplos que contaram com a participação 
efetiva da rádio. Agora teremos a participação 
no Rota 156: Guará na Rua, evento 
comunitário de expressão na cidade. Até o final 
do ano, existe a previsão de vários eventos de 
destaque, mas estão na fase de planejamento. 
O importante é estar sempre ao lado da 
comunidade e documentar os acontecimentos. 
Faz parte das atribuições de uma emissora 
comunitária. www.guarafm.com.br ou 98,1 FM 
na região do Guará.

Na contramão
Fiquei pasmo em ver alguns moradores do 

Guará se posicionarem contra a construção da 
Escola Técnica, entre as QEs 17 e 19.  Custei 
a acreditar, mas era verdade quando vi a 
movimentação.

Gente totalmente sem noção, sem 
conhecimento, dando um show de 
imbecilidade para o DF e o resto do 
país, totalmente na contramão no que é 
preconizado por estudiosos, mestres e uma 
grande parte da população, que pede sempre 
mais investimentos em educação.

Esse pessoal fica dando uma de "joão sem 
braço". Nunca participaram de uma audiência 
pública para discutir os problemas da cidade. 
Acontece que os bacanas desses blocos e 
casas em volta querem transformar a área 
em banheiro para seus dogs cagar e mijar. 
Querem cuidar de área verde? Cuidem do 
Parque do Guará. Faltam quadras para prática 
de esportes? Todos bateram palmas quando 
o ex-administrador encheu o Guará de PEC, 
que hoje estão com problemas e pouco servem 
para a população.

O que acho interessante nessa pseuda 
manifestação é a falta de visão coletiva 
que se abate sobre esses grupelhos, muitas 
vezes inflamados por líderes de araque, 
aproveitadores de plantão, que aparecem do 
nada para insuflar os moradores,   que não se 
questionam de onde apareceu tantas vozes 
dissonantes.

Reclamar contra coisa que realmente 
afligem os moradores como invasões 
desordenadas, a quioscaiada, puxadinhos, 
falta de mobilidade... e outras aberrações 
que cada dia proliferam por aqui,  tanta coisa 
vergonhosa deixando qualquer cidadão de 
bem de cabelos em pé, ninguém fala nada, todo 
mundo de “biquinho” calado.

Mais uma do Caixa Preta
O Caixa Preta veio me contar uma 

história meio maluca. Achei interessante 
e resolvi espalhar. Diz ele que, próximo 
da casa dele tem um salão de beleza, onde 
o cabeleireiro chefe é o herói da história. 
Mas não era um cabeleireiro desses 
qualquer, tinha estilo, era um artista dos 
penteados, que no registro recebeu o 
nome de Selmar, nome que ele detesta. 
Fazia sonoterapia de dois em dois meses 
só de pensar no nome.

Preferia ser chamado Ceumar, que ele 
achava muito paisagístico porque começa 
com céu e termina em mar, mas a verdade 
que a história é sobre sua cachorrinha 
poodle miniatura, que muitas vezes é 
confundida com almofada de sofá, que 
atende pelo nome de Susie.

Acontece que o maior desgosto dele 
é Susie não ter fisionomia oriental, que 
todo poodle tem. Vivia se lastimando até 
que uma de suas freguesas perguntou 
porque ele não mandava operar, afinal, 
hoje em dia operam tudo.

Resolveu enviar Susie para a França. 
Queria que a adorável cachorrinha tivesse 
um tratamento de estrela. Para encurtar 
a história, Ceumar está perdendo a 
freguesia pois não acha mais freguesas que 
queiram entregar as madeixas ao artista 
com medo de ficarem carecas por causa 
do nervosismo do coitado.

A Susie lá na França sozinha, sem 
saber latir em francês, esperando uma 
intervenção cirúrgica... já pensou se Susie 
bate as patinhas e morre, nem é bom 
pensar. Seu dono é capaz de empacotar 
também, de pura ...de pura...enfim, de 
pura frescura.

Tem que 
reconhecer

Apesar da audácia dos marginais é 
preciso reconhecer o esforço da polícia 
nas ações no Guará. Sob o Comando do 
Coronel André Luiz do 4º Batalhão da PM, 
e do delegado Rodrigo Larizzatti, da 4ª DP, 
as equipes da polícia tem várias operações 
que estão acontecendo e mostrando 
resultados. Não é fácil, tem muito mala na 
praça, mas persistir é preciso. Infelizmente 
trabalhamos na solução do efeito, porque 
falhamos nas causas de tudo isso: falta da 
família, na solidariedade e educação de 
qualidade.

Um evento 
aguardado

Depois de muitos anos volta para 
as ruas do Guará  a essência da “Rua 
de Lazer”. Um evento que foi muito 
popular anos atrás retorna com uma nova 
roupagem, mas com a mesma filosofia: “A 
arte deve ir onde o povo está”. Um grupo de 
criativos moradores do Guará: o Coletivo 
156,  trouxe um evento, o Rota 156  que 
caiu no gosto da população.  Um espaço de 
todos para todos. 
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1 E 2 QUARTOS  
COM VISTA LIVRE*

Residencial Henrique Baeta | Pronto | Águas Claras

SINAL FACILITADO | FAÇA A SUA PROPOSTA | UTILIZE SEU FGTS

1 Qto. - 42 A 44 M² | 2 Qtos. - 57 M² - 1 SUÍTE | LOJAS

Vista liVre* | Plantas bem distribuídas | infraestrutura Para ar-condicionado  
localização PriVilegiada (Próximo à ePVP) | Varanda gourmet com Passa Prato
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ACESSE O QR CODE 
E CONHEÇA MAIS:

ÁGUAS CLARAS

1 9 7 5  |  2 0 1 5
61 3326 2222 - SEDE (SCN Qd.1 Ed. Number One) 

61 3340 1 1 1 1 - 208/209 Norte (Eixinho, ao lado do McDonald’s)  

61 3562 1 1 1 1 - Águas Claras (Av. Araucárias) 

www.pau looc tav io .com .br


